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RESUMO 

 
 

Uma boa alimentação evita doenças causadas pela deficiência ou carência de 

vitaminas e essa ausência pode ser suprimida com a utilização de frutas, verduras e 

legumes em geral. A falta de conhecimento de técnicas e tecnologias apropriadas para 

melhorar os processos produtivos sustentáveis dificultam a produção e a 

comercialização dos produtos, interferindo assim na sua qualidade de vida, em 

especial dos pequenos agricultores. Diante disto, este projeto teve como objetivo 

principal capacitar produtores de baixa renda da agricultura familiar, alunos e 

profissionais da área, sobre a produção sustentável de hortaliças, apresentando 

alternativas de insumos de menor custo e novas tecnologias para a sua produção. As 

capacitações foram realizadas no Campus Petrolina Zona Rural/IFSertãoPE, em 

especial, no Centro de Tecnologias Sociais e na área de produção de hortaliças e no 

CRERJ (Centro de Reabilitação de Juazeiro-BA).  Foram realizadas duas 

capacitações em formato de minicursos, com carga horária de 20h e um dia de 

Campo, sendo este realizado no CRERJ. Nas capacitações os agricultores 

conheceram tecnologias sociais e o manejo agroecológico para produção das 

hortaliças de maneira sustentável e econômica, atingindo um público de 77 

participantes.  Ao final do curso, foi elaborada uma cartilha e entregue a cada 

participante por meio de PDF. O planejamento e execução seguiu todas as Normas 

de Biossegurança estabelecidas pelo IFSertãoPE. 

 

Palavras-chave: ciências agrárias, produção, tecnologias, cultivo, capacitações 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Desenvolver uma alimentação saudável é de grande importância para o ser 

humano, porém muitos não têm acesso devido às condições financeiras, por falta de 

costume e pela ausência de informações sobre as qualidades nutricionais dos 

alimentos.  

Segundo Magalhães (2003), essa relação direta de consumo de alimentos 

impróprios, também contribui para que o comportamento alimentar das crianças não 

seja voltado para produtos mais naturais e saudáveis, pois a ostensiva propaganda 

de produtos industrializados do tipo fast-food é criativa e induz à sua compra e 

consumo. 

 Uma boa alimentação ainda evita doenças, em especial, as causadas pela 

deficiência ou carência de vitaminas das frutas, verduras e legumes e hortaliças. Estas 

doenças podem ser reduzidas, por exemplo com um tratamento complementar 

através de uma alimentação aumentando a imunidade com a ingestão de produtos 

como o alho, cebola, rico em zinco, legumes de raízes, ácidos graxos Omega-3 

legumes de folhas verde-escuras (SELEÇÕES, 2002).  

De acordo com Silva (2011), a horta comunitária tem sua importância 

observada, tanto sob o ponto de vista nutricional, como forma de terapia ocupacional, 

na melhoria do hábito de consumo das pessoas, na economia das famílias até́ na 

manutenção e/ou melhoria da saúde e prevenção de doenças. Os benefícios de tal 

atividade, são: produzir alimentos saudáveis e de qualidade; promover a 

disponibilidade dos mesmo; garantir a segurança alimentar para as comunidades 

carentes; propiciar igualmente oportunidades de trabalho; geração de renda e 

aproveitamento de áreas públicas ociosas (ALBUQUERQUE, 2016). Dessa forma 

para garantir acesso a uma alimentação de boa qualidade para a população mais 

fragilizada, o Estado deve executar políticas que assegurem esse direito (CONSEA, 

2004).  
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A percepção de que o consumo de hortaliças está ligado a um estilo de vida 

mais saudável, põe esse grupo de espécies agrícolas em posição privilegiada, 

considerando-se ainda que há muito espaço para expansão de produção, já que o 

consumo médio de hortaliças no Brasil ainda é baixo, segundo a Pesquisa de 

Orçamentos Familiares do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (Anuário 

Brasileiro de Hortaliças, 2013).  

Do ponto de vista econômico, a produção em pequena escala gerada na 

Agricultura familiar contribui para a melhoria da renda familiar, através da diminuição 

dos gastos com alimentação e saúde, podendo também ser utilizados nas redes de 

trocas e, eventualmente, da transformação e comercialização de excedentes de 

produção. Há ainda a possibilidade de produção em escala comercial, especializada 

ou diversificada, o que pode tornar uma opção de geração de renda direta e indireta 

(ARRUDA, 2011).  

A produção de hortaliças no Brasil é uma cadeia extremamente diversa e 

abrange cerca de uma centena de espécies que são cultivadas ao longo do ano em 

todo o território brasileiro. As regiões Sudeste e Sul dominam a produção de hortaliças 

no país, além de apresentar o maior consumo de hortaliças. Em 2011, a área cultivada 

com hortaliças foi de 946 mil hectares, com volume de produção estimado em 19,4 

milhões de toneladas.  

Segundo o Mapeamento e Quantificação da Cadeia Produtiva de Hortaliças 

(NEVES, 2017). A produção de hortaliças no Brasil gerou, em 2016, cerca de US$ 19 

bilhões. As espécies batata, tomate, cebola, cenoura e melancia perfazem cerca de 

50% do volume de produção. Acredita-se que o setor gere 2,4 milhões de empregos 

diretos (3,5 empregos/ha), o que significa um valor de mão de obra estimado em 1,6 

bilhão de reais (CERATTI, 2011).  

O impulso e valorização necessária para este setor está ligado ao investimento 

em alternativas tecnológicas inovadoras para geração de renda e melhoria da 

qualidade de vida e, sobretudo, o aperfeiçoamento do processo de sucessão familiar 

(BITTENCOURT, 2020). O que culminaria em um aumento de produção e na 

qualidade dos produtos oriundos de tal setor. A produção sustentável resulta em um 
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método avançado que traz melhoria ao meio ambiente. Prática que aumenta os 

parâmetros ao custo, qualidade do produto (JIN et al., 2017).  

Os agricultores familiares de baixa renda da zona rural do Vale do São 

Francisco produzem hortaliças, feijão, milho e forragens e criam pequenos animais 

como: galinha, ovinos e caprinos. Contudo, a falta de conhecimento das tecnologias 

apropriadas para melhorar os processos produtivos sustentáveis, dificultam a 

produção e a comercialização dos produtos, interferindo assim na sua qualidade de 

vida. 

Diante deste cenário, pensou-se este projeto como objetivo principal capacitar 

produtores de baixa renda da agricultura familiar, alunos e profissionais da agricultura, 

sobre a produção sustentável de olerícolas, apresentando alternativas de insumos de 

menor custo e novas tecnologias para produção. 
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2 OBJETIVOS 
 
 
 
 
 

2.1 Objetivo Geral 

 

Promover capacitação sobre a produção sustentável de hortaliças, 

apresentando alternativas de insumos de menor custo e novas tecnologias bem como 

o manejo agroecológico para a sua produção a um público alvo composto de alunos 

e comunidades externas que tenha hortas inativas ou com necessidades técnicas. 

 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

- Organizar uma área para o cultivo de hortaliças; 

- Capacitar os produtores para a elaboração e utilização de insumos alternativos; 

- Realizar dias de campo com a finalidade de ensinar os produtores;  

- Apresentar aos agricultores tecnologias agroecológicas 

- Prestar assistência de modo presencial e remoto; 

- Fornecer materiais informativos aos participantes; 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 

3.1. Consumo de Hortaliças 

A percepção de que o consumo de hortaliças está ligado a um estilo de vida 

mais saudável, põe esse grupo de espécies agrícolas em posição privilegiada, 

considerando-se ainda que há muito espaço para expansão de produção, já que o 

consumo médio de hortaliças no Brasil ainda é baixo, segundo a Pesquisa de 

Orçamentos Familiares do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (Anuário 

Brasileiro de Hortaliças, 2013).  

 

3.2. Produção de Hortaliças 

De acordo com Brasil (2006a) a agricultura familiar é uma das prioridades do 

Governo Federal e apresenta como vantagens, a disponibilidade de terra e trabalho, 

a detenção de conhecimentos tradicionais, a experiência acumulada na relação com 

a biodiversidade e às práticas agroecológicas voltadas ao atendimento dos mercados 

locais e regionais, bem como potencial de agregação de valor e renda nas cadeias e 

nos arranjos produtivos de plantas medicinais e fitoterápicos.  

Além da promoção da saúde comunitária, o cultivo de plantas medicinais 

destaca-se, também como alternativa de diversificação da produção local e geração 

de renda. “Pomares, nos quais se cultivam couves, alfaces, ervas aromáticas e 

plantas aromáticas, funcionam como centros ao ar livre, com fins educativos sobre o 

ambiente e a alimentação" (FAO, 2017). O número de pessoas subnutridas ou 

malnutridas no mundo tem crescido desde o ano de 2014, chegando a 815 milhões 

em 2016 (Fao – Food and Agriculture Organization of United Nation, 2017). 

De acordo com o Censo Agropecuário elaborado pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística, existe uma tendências na produção e consumo de hortaliças 

no mundo (IBGE, 2018) revelando que o Brasil possui uma área colhida total com 

hortaliças e floricultura de aproximadamente 23.637 ha; sendo destes, 

aproximadamente 22.293ha cultivados com hortaliças. 
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3.3. Olericultura 

A característica mais geral e marcante da olericultura é o fato de ser uma 

atividade altamente intensiva, em seus mais variados aspectos, em contraste com 

outras atividades agrícolas, extensivas, como a produção de grãos. (Filgueira, 2000). 

Projetos como o de horta comunitária não foge à regra quanto à intensiva atividade 

de trabalhadores no programa. Sendo notório, a utilização intensiva de mão-de-obra 

rural, certamente acarretando significativos benefícios do ponto de vista social, o que 

contribui para diminuir o desemprego (FILGUEIRA, 2000).  

 

3.4. Papel da Extensão 

Hortaliças juntamente com as plantas medicinais e os condimentos possibilitam 

gerar vários temas integrados, como higiene, respeito e cooperação, alimentação 

alternativa, entre outros (FETTER; MÜLLER, 2007). Diante disto, a extensão tem um 

papel fundamental para a democratização do acesso às informações essenciais para 

o produtor, que irá promover a aplicação de resultados atuais de pesquisas na prática, 

observando os seus resultados alcançados (OLIVEIRA et al., 2016).  

PHILIPPI (1999), ressalta que: 

 “...a educação e a conscientização são indubitavelmente 
associados a qualquer programa que se queira conduzir 
e para que ele se sustente e se enraíze na sociedade”.  

Podemos afirmar que a extensão vem como um veículo que impulsiona o 

conhecimento das tecnologias que são geradas em universidades e serão levadas até 

o campo, para pequenos agricultores, que sem esse profissional não teriam acesso a 

essas informações. De acordo com Calgaro et al., (2013) a realização de projetos de 

extensão, como a implementação de hortas, busca principalmente a produção 

sustentável.  
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

A palavra método vem do grego “méthodos” (caminho para chegar a um fim). Sendo 

ela utilizada para a forma e maneira que se irá proceder em determinada situação. Na 

extensão rural, o método grupal é tratada como uma adaptação de métodos de ensino 

no desenvolvimento do trabalho e das atividades de assistência técnica. 

Segundo EMATER,2016:  

“O método Grupal tem o objetivo de atender o público em 
grupos definidos proporcionando troca de idéias e 
experiências, construção de saberes entre extensionistas 
e seu público. Tem a vantagem de atender maior número 
de pessoas com menor custo. Facilita descoberta de 
lideranças comunitárias, incentiva a cooperação, 
organização do público. Quando o interesse é comum 
pode acelerar adoções de resultados. Exemplo de 
métodos grupais: reuniões, curso, oficina, intercâmbio, 
excursão, dia de campos, algumas demonstrações 
práticas, conferências, seminário.”  

Sendo ele viável para o ensinamento em capacitações, pois traz o envolvimento 

do público alvo, as atividades propostas e troca de conhecimento. Método eficiente de 

divulgação de tecnologias sociais e práticas agropecuárias sustentáveis, o dia de 

campo permite a troca de conhecimento, desperta e motiva nos participantes o 

interesse em adotar novas práticas (EMATER-MG, 2006).  

A utilização da comunicação grupal e uma 
metodologia que possibilita a demonstração prática 

da experiência visitada (SILVA & SILVA, 2013). 

O projeto foi executado através de capacitações que foram realizadas no 

Centro de Tecnologias Sociais e na área de produção de olerícolas do Campus 

Petrolina Zona Rural/IFSertãoPE. Para desenvolvê-lo, foram realizadas 2 

capacitações em formato de minicursos, com carga horária de 20h cada e 1 dia de 

campo realizado no CRERJ (Centro de Reabilitação de Juazeiro-BA). Nas 

capacitações, os alunos e agricultores obtiveram informações sobre a importância 

econômica e nutricional das hortaliças, tecnologias sociais e o manejo agroecológico 

para produção de olerícolas de maneira sustentável.  Os eventos foram divididos e 

denominados de: 
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• Evento 1: Para alunos do Curso de Agroecologia do Colégio Estadual de Casa Nova-

BA, onde os mesmo grande parte é composta de pequenos agricultores, formado por 

mulheres e homens de idade entre 18 a 60 anos. 

• Evento 2: Para alunos do ensino técnico do próprio campus, sendo eles menores de 

idade entre 14 a 16 anos, de sexo feminino e masculino, alguns filhos de agricultores. 

• Evento 3: Para internos do CRERJ de Juazeiro-BA, Centro de reabilitação de 

dependentes químico, composto por homens de idade entre 18 a 50 anos. 

Para realização desses eventos foram visitas as comunidades, com reunião 

descobrindo suas necessidades e dificuldades na produção. Em seguida foram 

realizadas capacitações englobando 77 participantes. O planejamento e execução 

seguiu todas as Normas de Biossegurança do IFSertãoPE, devido a pandemia 

provocada pelo coronavírus. Sendo no final do mesmo elaboradas cartilhas que foram 

distribuídas aos ouvintes. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1. Conhecimento de campo 

Antes de se começar o projeto foram realizadas as visitas nas comunidades 

externas. Ao entrar nas comunidades, notou-se a necessidade de melhoria de 

conhecimento técnico no manejo das culturas pois a comunidade 1, formada pelos 

alunos do Colégio Estadual de Casa Nova-BA, havia parado de produzir na época que 

o COVID se alastrou, onde se foi necessário fechar as portas das escolas e ficar em 

casa. Com isso a horta da escola estava em estado de abandono. 

Já a segunda comunidade estava com sua horta ativa porém precisava de 

tratos específicos. Pois existiam composteiras no local que não vinham sendo 

manejada de forma correta, podendo acarretar no aparecimento de pragas e doenças 

para as plantas. Estas situações juntamente com o desejo das comunidades em 

aprender mais sobre produção, para pôr em pratica nas suas hortas, motivou ainda 

mais fazer possível o projeto. 

 

5.3. Formato das Palestras 

 

Com isso capacitações foram efetuadas proporcionando aos participantes 

conhecimento das tecnologias sociais e o manejo agroecológico para produção das 

hortaliças de maneira sustentável, por meio de palestras efetuadas por docentes do 

campus e alguns discentes, de forma voluntária, sendo as palestras ofertadas de 

modo presencial e online. 
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5.4.  Palestras 

 

Listagem das palestras e executores: 

 

• Processo e benefícios do biodigestor (como funciona, como fazer e qual é a 

sua finalidade?).  

Palestra proferida por Antonio Leopoldino Veras, destinadas para o evento 1 e 2. Na 

palestra os alunos tiveram um primeiro momento na Sala de música conhecendo a 

tecnologia por meio de slide, e no segundo momento foram levados ao campo para 

conhecer um biodigestor ativo. Na Foto 1 apresenta o momento em que os 

participantes do Evento 1 conhecer o biodigestor no campo. 

 

Foto 1: palestra Biodigestor  

Fonte: Arquivo pessoal, 2022 
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• Preparo de caldas (caldas como inseticida, calda bordalesa). 

Proferida por Leidiane de Oliveira Souza Silva e Manoela Rocha Souza. Onde os 

participantes conheceram formas de defesas contra pragas de forma caseira e sem 

causar grandes danos ao meio ambiente. Na Foto 2 pode-se ver o momento em que 

ocorreu a primeira palestra deste tema, onde foi realizado no laboratório vegetal do 

campus. 

 

Foto 2: Palestra sobre preparo de caldas  

 

Fonte: Arquivo pessoal,2022 

 

 

• Produção de extrato do pirolenhoso (como funciona, como fazer e qual é a sua 

finalidade?). 

Proferida por Gabriel Anastácio Barros Lima e Matheus de Souza Viana. Nela os 

participantes viram de perto processo da extração do pirolenhoso, onde os mesmo 

puderam tirar dúvidas já existentes na extração afim de realizar posteriormente em 

sua unidade. Na Foto 3 pode verificar o momento em que a palestra foi realizada, bem 

assim como o extrator localizado no Centro de Tecnologias agroecológicas.  
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Foto 3: Palestra do Extrato pirolenhoso 

 

Fonte: Arquivo pessoal,2022 

 

• A importância da compostagem em uma horta (mostrando uma composteira 

ativa e seu funcionamento). 

Proferida por Eduardo Rodrigues Araújo e Silver Jonas Alves Farfan. Nelas os 

participantes tiveram a oportunidade de ver uma composteira avita, aprendendo com 

profissionais da área, sobre a forma correta de fazer a composteira de forma pra e 

teórica. Na Foto 4 pode-se presenciar este momento. 

 

Foto 4: Palestra sobre compostagem  

Fonte: Arquivo pessoal,202 
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• A importância de conhecer o solo que está trabalhando, proferida por Fabio 

Freire Oliveira 

• Fertilidade dos solos, proferida por Cicero Antonio de Sousa Araújo. 

Na duas palestras onlines que foram datadas em 5 de setembro de 2022, aberta ao 

público em geral, realizada na plataforma google Meet, obteve um público com cerca 

de 50 participantes. Onde o tema central era os cuidados que deve ter com o solo, os 

palestrante puderam trazer de forma simples algumas práticas, em que os 

participantes se atentaram bem, fazendo perguntas e solicitando aos palestrantes 

mais palestras sobre o tema. A Foto 5 vem registrando o momento da palestra. 

 

Foto 5: Palestra sobre Solos 

 

Fonte: Arquivo pessoal,2022 

 

• Produção de canteiros 

Proferida por Flavia Cartaxo Ramalho Villar, Leidiane de Oliveira Souza Silva, 

Manoela Rocha Souza e Marcos Felipe Queiroz dos Santos. Esta palestra foi 

realizada nos três eventos, elas veio ensinar como levantar as bancadas, os 

equipamentos que devem utilizar, as dimensões e a forma de plantio. Por ser bem 

dinâmica optamos por fazer de forma pratica, utilizando a horta do campus, e para o 
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CRERJ, foi utilizado uma área inativa no próprio Centro.  Nas Foto 6 e 7 mostra o 

momento da produção dos canteiros e o transplantio das mudas.   

 

 

Foto 6: Produção de canteiros 

Fonte: Arquivo pessoal,2022 

 

Foto 7: Transplantio de mudas 

Fonte: Arquivo pessoal,2022 
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• Produção de mudas de forma econômica e sustentável (preparo de mudas em 

sementeiras alternativas). 

Proferida por: Leidiane de Oliveira Souza Silva; Suzana Alves de Castro; Welington 

Carlos Rocha Souza. Nela os participantes aprenderam a criar sementeiras com 

materiais recicláveis, como caixa de ovos e garrafa PET, e a forma de irrigar e cuidar. 

Na Foto 8 pode-se ver a apresentação da sementeira germinada e o composto 

utilizado. 

 

Foto 8: Sementeira Germinada 

Fonte: Arquivo pessoal,2022 
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Nestes eventos foi obtido um público com aproximadamente 150 participantes. As 

fotos a seguir são registros com alguns participantes dos três eventos. 

 

Foto 9: Evento 1  

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2022 

 

 

 Foto 10: Evento 2  

 Fonte: Arquivo pessoal, 2022 
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Foto 11: Evento 3 

Fonte: Arquivo pessoal,2022  

 

Quadro 1: Referente aos números de participantes por capacitações. 

Referente a: Comunidade: Número de participantes: 

 

Evento 1 

Alunos do subsequente 

Tec. em Agroecologia do 

Colégio Estadual de Casa 

Nova.  

(Sendo maior parte deles 

agricultores familiares). 

E alguns Alunos de 

Agropecuária do campus. 

 

30 participantes  

 

Evento 2 

Alunos do integrado do 

Tec. em Agropecuária, 

IFSertão-PE, campus 

Petrolina Zona Rural. 

(Sendo muitos filhos de 

agricultores familiares)  

 

50 participantes  

Evento 3  

(Dia de Campo) 

 

Internos de CRERJ 

20 participantes  

Palestra Online de Solos Aberta ao público  52 participantes 
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Os participantes dos eventos foram cadastrados na plataforma do IF Eventos, 

para certificação. O nome listado deles não foi anexo no presente trabalho, como 

forma de proteção legal, haja visto que a comunidade 3 fazia parte de um grupo de 

pessoas dependentes químicos.  

 

5.4. Feedback dos participantes 

 

Os eventos foram bem aceitos pelas comunidades que foram procuradas, com 

boa recepção, disponibilidade para participar e se locomover para o campus. Tendo 

em vista que as capacitações foram vistas com bons olhos pelo público, onde os 

mesmos discorreram da importância para agregação de conhecimento, bem como a 

sua utilização das práticas aprendidas para a sua vida. 

Cada capacitação foi registrada por meio de fotos, com previa autorização 

verbal dos participantes. Além de vídeos feitos pelos mesmos. Nelas os participantes 

tiveram em cada palestra o momento de retirar duvidas, momento este muito bem 

utilizado pelos mesmo, que fizeram troca de conhecimento, questionaram coisa da 

vivencia deles e ressaltaram o quanto aprenderam com cada palestra. 

Os conhecimentos adquiridos no projeto já estão sendo aplicados em duas 

comunidades em produção de mudas e canteiros. Os responsáveis mandaram 

mensagens informando sobre ações desenvolvidas após a realização do projeto. 

Como melhoria da compostagem, maior interesse dos colaboradores e novas 

bancadas levantadas. 

O professor José Luiz do colégio Estadual de Casa Nova-BA, responsável pela 

comunidade 1 realtou que após o evento: “Reativamos a horta, levantamos 3 

bancadas, e plantamos alface, cebolinha, rúcula e coentro”. Finalizando com 

agradecimentos a todo o grupo da organização das capacitações.  

 Ao fim das capacitações foi disponibilizado uma cartilha em formato de PDF, 

com instrução de como produzir as hortaliças, escrita por a Discente Leidiane Oliveira 

e os Docentes Adelmo Santana e Flavia Cartaxo.  
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5.7. Cartilha  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

O trabalho presente promoveu as capacitações sobre a produção sustentável 

de hortaliças, apresentou alternativas de insumos de menor custo e novas tecnologias 

bem como o manejo agroecológico para a sua produção a um público alvo composto 

de alunos e comunidades externas que tenha hortas inativas ou com necessidades 

técnicas. Onde pode-se notar ao fim dele que as necessidades que cada comunidade 

tinha, promoveu trocas de conhecimentos e abrangeu um público vasto, podendo 

assim perpetuar cada aprendizado, não somente para os participantes, mas também 

para nós, os colaboradores do mesmo, como a minha pessoa responsável pelo 

mesmo. 

Mostrando assim importância da disseminação de conhecimento adquiridos 

nas instituições públicas em especial, as federais em forma extensão para melhoria 

de prática agrícolas, geração de empregos e melhoria na qualidade da alimentação, 

tendo como consequência o bem-estar saudável a todos. 

Diante dos resultados observados, pode-se afirmar que há uma necessidade 

de se incrementar mais ações, em especial, para as comunidades mais carentes e 

que não dispõem de acesso às informações sobre alternativas de cunho econômico, 

nutricional e de sustentabilidade ambiental. Desta forma, sugere-se aqui que o 

IFSertãoPE seja mais um veículo de promoção para o desenvolvimento regional que 

atenda aos agricultores familiares esquecidos ao longo da história do Brasil. 
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